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Chegou a hora da paz e uma grande oportunidade de disseminar a tecnologia em todo o 

planeta também surgiu com a Reunião de Embaixadores em Londres, em novembro. O 

símbolo da reunião foi alterado para o Dia do Armistício, em 11 de novembro. Foi nesse 

dia, há mais de cem anos, que nossos antepassados esperavam que fosse "a guerra que 

acabaria com todas as guerras". Agora é a nossa chance, não de ir à guerra para trazer a 

paz, mas de usar a força de nossa própria Alma que esteve escondida de nós durante 

todos esses milhares de anos. É somente através da Alma e do avanço da tecnologia (T) 

que seremos capazes de trazer a paz para a humanidade.  

 

Todos os preparativos para a "festa" já foram feitos. A maior parte foi mostrar a T, 

convertendo energia em materiais, nos últimos meses, para os cientistas de elite de uma 

das nações mais poderosas do planeta. O apoio e a colaboração da China mudaram 

completamente a posição da FK. Os americanos haviam prometido ao Sr. Keshe que 

participariam da próxima reunião de embaixadores, vamos ver se eles cumprirão a 

promessa. No entanto, o Sr. Keshe disse que dará aos embaixadores uma experiência em 

primeira mão da tecnologia "além da imaginação deles", para que eles possam levar uma 

mensagem clara aos seus líderes e nações de que chegou a hora da mudança. Um dos 

maiores gestos será se virmos os russos e os ucranianos sentados juntos na conferência, 

bem como os iranianos com os israelenses e os americanos. Isso será uma confirmação de 

que os campos da nova tecnologia estão se desenvolvendo a ponto de atingir a Alma do 

Homem (ADH), bem como a Alma da Fisicalidade (ADF) do planeta. Este é o momento 

de todos nós, Buscadores de Conhecimento (BC), aumentarmos nossa emoção pela paz 

dentro de nós mesmos e nossa intenção de compartilhá-la com o resto do mundo. Os 

ensinamentos estão sempre apontando para o enorme poder que temos dentro de nós 

mesmos e cabe a nós reconhecer isso e agir de acordo com isso.  

 

Lembre-se de que o objetivo da conferência de Manchester, na próxima semana, é treinar 

os primeiros 25 BC para a transmutação e o voo espacial, e eles ajudarão a treinar os 200 

que participarão da conferência de Londres, que começará 5 dias antes da Reunião dos 

Embaixadores em Londres. Desses 200, 65 serão selecionados para a conferência de 

Pequim, em dezembro, onde, esperamos, a transmutação será mostrada. O Sr. Keshe 

pediu aos BC que participarão da conferência de Londres que escrevessem em vários 

pedaços de papel seus desejos e os entregassem aos embaixadores e aos BC na Reunião 

de Embaixadores em 11 de novembro. Cabe a nós entender a importância do que isso 

significa. Os participantes da conferência de cinco dias em Londres estarão construindo a 

força de campo para a paz mundial que será entregue aos líderes mundiais na Reunião 

por meio de seus embaixadores. Esses pequenos papéis não são apenas pedaços de papel, 



ele disse, vocês estão dando a eles uma "Alma". Mais uma vez, devemos entender o que 

está acontecendo aqui e que, se alguma vez houve uma chance de mudança, é agora. E 

que devemos concentrar todo o nosso amor, força e intenção de paz a partir de agora até a 

Reunião de 11 de novembro e fazer parte desse processo. Todo o processo de 

escravização da humanidade vem do fato de termos sido programados com baixa 

autoestima e de que não temos uma Alma e não estamos conectados ao nosso Criador por 

meio dela. Em vez disso, construíram em nós um ego, que cria egoísmo e o torna o centro 

do mundo. A nova T muda tudo isso, porque por meio dela experimentamos nossa Alma 

e o poder do amor que vem com ela. Agora é a chance de nos tornarmos livres e usarmos 

o poder do Criador dentro de nós para criar um novo mundo de paz, amor e união de toda 

a humanidade. Espero que todos nós entendamos e usemos o enorme poder que temos 

dentro de nós para a paz. É realmente tão simples quanto se virar para o Sol para sentir 

seu calor e receber sua luz. 

 

É impossível memorizar os ensinamentos e, quanto mais os estudamos, mais profundos 

eles se tornam. Mas isso geralmente acontece quando nós mesmos estamos trabalhando 

para entender mais. É como um gesto de ser sincero e, então, mais luz surge. Tenho 

observado ao longo dos anos que, quando um ensinamento é apenas conceitos 

intelectuais, podemos facilmente memorizá-los e ficar fascinados com eles por algum 

tempo, mas depois se esvaem. Mas ensinamentos como o que o Sr. Keshe tem dado 

ininterruptamente nos últimos 10 anos vêm da "Alma do Criador" e são os verdadeiros 

ensinamentos do Conhecimento da Criação, são atemporais e parece que nunca 

conseguimos chegar ao fundo deles. 

 

Ele se referiu a isso no ensinamento de hoje quando lhe perguntaram sobre a inteligência 

e ele disse que ela não tem nada a ver com a Totalidade, que é outra forma de dizer o 

Conhecimento da Criação. Se por inteligência entendemos o intelecto, então isso não tem 

nada a ver com a Alma. Mas se por inteligência queremos dizer iluminação, então isso 

tem tudo a ver com a Alma. Portanto, depende de como definimos inteligência. Isso pode 

ser muito difícil para nós entendermos, porque juntamos intelecto, mente, inteligência, 

pensamentos e subconsciente no mesmo conceito, mas sem nenhuma compreensão clara 

do que realmente está acontecendo dentro de nossa cabeça. O verdadeiro problema é que 

a cultura ocidental rejeitou a ideia de uma Alma, então ficamos com uma ignorância 

cinzenta e muitas pessoas estão ganhando dinheiro com a venda de diferentes conceitos 

sobre isso. Se vivenciarmos nossa Alma, então todas essas coisas se simplificam. 

Sabemos que a ADH, a ADF e a F têm suas próprias emoções e interagem entre si. O 

subconsciente pode ser quando a Alma está nos informando sobre o que deseja fazer. Ou 

também pode ser que haja uma ordem mais elevada de campos dentro de nós que entende 

o que a Alma quer fazer, e a isso estamos chamando de subconsciente. Essas coisas 

ficarão mais claras quando começarmos a experimentar nossa Alma em primeira mão. 

Essa é uma das razões pelas quais o Sr. Keshe está oferecendo as sessões de voo de 

agosto como experiências individuais com o sistema e para ter um gráfico científico que 

mostra como a nossa ADH, ADF e F interagem umas com as outras dentro de nós.  

 

Há um ensinamento muito especial oculto nesse workshop, de 1:02:45 a 1:13:20. Trata-se 

de um resumo básico da ciência do plasma e, ao compreendê-lo, teremos a chave para o 



trabalho da Criação. Tentarei resumir o que consigo entender sobre isso. Em primeiro 

lugar, o micro está no macro, e o padrão básico se repete em toda a Criação. O sistema 

solar pode se tornar nosso ponto de partida para pensarmos como o Sol e a Terra se 

mantêm separados um do outro e podem funcionar por conta própria. O que determina o 

tamanho, a velocidade e a direção de rotação deles e que tipo de estado de matéria eles 

formarão? Ele não nos deu a resposta, porque há 10 anos ele vem nos ensinando a 

resposta e está constantemente nos lembrando de observar os campos M e como eles 

interagem entre si para formar plasmas. Esse é o padrão simples da Criação que se repete 

continuamente, seja nas estrelas do céu noturno ou nas células e átomos de nossos corpos. 

Mas podemos estar nos perguntando de onde vem a energia para fazer essa rotação, já 

que não vemos nenhum motor no Sol e nos planetas? A rotação do plasma faz com que 

seus campos interajam e parte dessas interações cria sua própria energia para operar. 

Lembre-se de que tudo isso faz parte de uma interação maior. Nada na Criação está 

isolado, tudo está conectado por meio dos campos do Criador. O que estamos vendo 

como sistema solar é a manifestação física de sua Alma e como ela confirma sua 

existência. Não podemos ver todas as interações invisíveis do campo. Esses são os dois 

aspectos da Ciência do Plasma que a tornam uma ciência completa: o estado da matéria e 

o estado de energia ou campos.  

 

O ensinamento continua a se aprofundar nas interações do campo M e nos leva a 

ponderar por que e como as lacunas entre os planetas ou plasmas são criadas e mantidas. 

A razão parece ser o fato de que cada entidade é um plasma e uma Alma, e eles precisam 

manter as lacunas para não ficarem juntos e poderem funcionar individualmente. Cada 

plasma é dinâmico e pode adicionar ou subtrair de seus campos e, dessa forma, ele tem 

controle sobre a força de seus próprios campos. Ele também pode criar um "ímã" para 

qualquer coisa no U que queira atrair para si. Pensávamos que apenas os metais eram 

magnéticos, mas agora estamos aprendendo que os plasmas também são magnéticos. 

Vivemos e funcionamos na Criação por meio da atração e repulsão dos campos G e M. E 

isso, de fato, nos dá independência para podermos realizar nossos desejos e vontades. Ele 

deu a entender que a capacidade de controlar e criar diferentes forças de campo é a 

iluminação. E fazemos isso em nosso corpo comendo alimentos diferentes. As forças de 

campo M que obtemos dos alimentos aumentam nosso conhecimento e trazem a 

iluminação. Suponho que, após a iluminação, seremos capazes de atrair os mesmos 

campos sem roubá-los de outros seres.    

 

O processo da vida na Criação, desde ser um campo até se fundir novamente com o 

Criador, foi novamente resumido com um belo acréscimo no final. Então, a partir dos 

campos, criamos um plasma e os plasmas se unem e se tornam a física, então a adição de 

mais plasmas se torna a química e ainda mais a biologia. Quando as "biologias" se 

juntam, obtemos a essência da Alma ou iluminação. A parte adicional aqui é que, quando 

um número suficiente de Almas interage e trabalha em conjunto, ela se torna a Alma do 

Criador. Isso é incrível, mas no mundo de hoje não é tão fácil para as Almas trabalharem 

juntas, e tenho certeza de que primeiro elas precisam ser iluminadas para que todas as 

suas Almas estejam em uníssono. Isso me lembra as 12 pedras de Stonehenge. E se elas 

fossem para ser pessoas no lugar das pedras, com uma no meio para fazer a Formação 

Estelar? E não é isso que faremos nas próximas conferências de Londres com as Almas 



dos líderes? Portanto, o conhecimento está aqui, só precisamos nos abrir para ele. Outro 

dia, eu estava conversando com alguém sobre a ciência do plasma e, depois de algum 

tempo, ele se levantou e disse: "Acabei de perceber que não sei nada". E eu disse: "Essa é 

a iluminação, porque agora você se abre para poder aprender". Há muito mais a aprender 

nessa seção.  

 

Outra parte do workshop falou sobre como nossas Almas estão constantemente 

interagindo com outras Almas, o que leva à criação de novos plasmas. Por exemplo, 

aqueles que estão cruzando conosco na rua, mas esses plasmas são muito pequenos para 

serem notados. É importante que nós, como BC, aprendamos sobre as interações de 

campo e comecemos a nos perguntar e talvez até a nos conscientizar de todos esses 

plasmas que estão sendo criados o tempo todo sem que saibamos. É apenas uma questão 

de saber em qual força de campo estamos sintonizados, se podemos ou não reconhecê-

los. Mas talvez a única diferença entre a criação desses plasmas em miniatura e a criação 

de um Sol seja a força dos campos. Em que ponto nossas emoções se tornam tão intensas 

que podemos criar uma estrela ou um universo? Ou será que é como na mitologia, em 

que um deus ou deusa decide de repente que quer ter algo e o escolhe? Será que foi assim 

que a Terra foi escolhida por Mitra? Ela a encontrou por acaso? Talvez, porque a Terra 

também foi criada por um acidente das interações de campo. Será que nossos avós 

decidiram como será nossa vida e agora estamos decidindo como será a vida de nossos 

netos? As emoções parecem tornar a vida imprevisível, mas também interessante e 

empolgante.  

 

Mais uma vez, o "ponto principal" da Criação é o amor e hoje ele nos deu mais 

orientações sobre o que é esse amor. Ou melhor, eu deveria dizer o que esse amor não é. 

Porque até que experimentemos de fato o verdadeiro amor, só poderemos imaginar como 

ele é. Por exemplo, quando nosso amante nos abraça com força, presumimos que quanto 

mais pressão sentimos, mais estamos sendo amados. Quando, na verdade, nosso amante 

pode estar nos segurando e pensando em sua amante secreta, ou podemos ser uma 

projeção de sua amante do passado. Essas coisas não saberemos a menos que tenhamos 

contato com nossa Alma, porque a verdadeira emoção pode estar oculta pela fisicalidade. 

Mas quando as Almas estão se conectando, elas não podem mentir e isso não pode ser 

fingido. Não é apenas do nosso lado, a Alma do parceiro também está ciente da verdade. 

E, portanto, ele disse que é nesse ponto que a maioria dos relacionamentos na Terra se 

desfaz.  

 

Eu estava pensando profundamente sobre isso e me lembrando das vezes em que me 

apaixonei tanto que fui totalmente consumido por isso. Nesses momentos, não podemos 

nos permitir sequer pensar na possibilidade de que se trate apenas de um amor de energia 

física e não de um encontro de Almas. Não se trata apenas da energia sexual, nossa 

amante muda todo o nosso mundo, mas isso não pode acontecer a menos que 

"concordemos" em deixá-la entrar, e então não conseguimos deixar de pensar nela o 

tempo todo. Então, como podemos saber se é um relacionamento de Alma e não apenas 

uma paixão física? Parece que isso requer a maturidade da experiência de vida, mas com 

o objetivo de tentar descobrir nossa Alma e a Verdade da vida. Quando as Almas se 

encontram, há um tipo natural de espontaneidade, tranquilidade e alegria de estarem 



juntas, e um reconhecimento mútuo que não é gerado pelo "pensamento". Entretanto, isso 

não significa necessariamente que estaremos juntos com elas, porque as condições da 

vida podem já estar definidas para o equilíbrio de outros campos. É preciso aceitar isso, 

caso contrário, criaremos um desastre em nossa vida. 

 

Esse tipo de amor da Alma é a fricção de dois campos. Ele até deu a entender que 

podemos ver uma luz quando nossos dois campos interagem um com o outro. É como 

quando a ADH interage com a ADF e a fricção cria um plasma que chamamos de emoção 

em nosso cérebro. Isso é o mesmo que acontece na atmosfera superior quando os campos 

do Sol interagem com os campos da Terra e, juntamente com a Inércia, criam os 

materiais ou elementos que chovem na Terra. Esse é o Conhecimento da Criação, como a 

Criação funciona, e estamos tão intimamente envolvidos com ela que nem sequer 

sabemos disso. Foi assim que o planeta se formou. Dois campos interagiram com amor e 

emoção suficientes para criar a gravidade e, por meio de outras interações, criaram a 

Massa e o Peso. Vemos esse mesmo padrão em toda a Criação e agora estamos 

começando a entender isso lentamente. Em breve, poderemos estender nossas mãos e 

criar o que quisermos interagindo com os campos de nossas Almas e os campos do 

Criador.  

 

O Sr. Keshe mencionou a iluminação muitas vezes hoje. Por exemplo, por meio dos 

alimentos que ingerimos, reunimos campos M suficientes para iluminar nossa Alma. 

Aprender por meio da Alma é iluminação. Os ensinamentos não são para lhe mostrar 

sistemas, mas para iluminá-lo. Nossas ideias de iluminação são moldadas por estudiosos 

ocidentais que vão ao Oriente e interpretam o que eles acham que é iluminação. Na 

ciência do plasma ensinada pelo Sr. Keshe, ele simplificou isso para o Conhecimento da 

Criação. A fricção de dois campos cria uma luz por meio de sua interação. É essa a "luz" 

da "iluminação"? Esse atrito aumenta a força do campo e, portanto, o conhecimento para 

que a ADF possa entender. É um aumento contínuo da força do campo e da luz. Mas 

quando nos tornamos conscientes de nossa Alma e podemos viver em sua dimensão, isso 

seria considerado uma iluminação permanente, mas também o início de nossa aventura 

em toda a Criação. Não é um fim, mas um começo. Quando o homem entender isso, ele 

entenderá que é o criador de si mesmo. Isso é o mesmo que ele disse sobre o Criador. O 

Criador é criado a partir de Suas próprias criações. O ensinamento de hoje abriu muitas 

coisas belas para nós.  

 

Uma última coisa que gostaria de mencionar é a pergunta da BC do Brasil sobre se as 

Almas, após a morte ou transmutação, entram no fluxo dos campos M entre os pólos da 

Terra, tornam-se parte dos campos MaGrav e da Inércia do planeta e, depois, seguem 

para o resto do U pelo mesmo processo. A resposta dele foi bem curta: "tudo está 

conectado a tudo o mais, mas você precisa encontrar o caminho". Quando o Sr. Keshe 

responde dessa forma, isso pode significar que a pergunta está à frente de seu tempo, em 

outras palavras, que ainda não estamos prontos para ela. E, normalmente, se há algo 

errado na pergunta, ele a corrige. Mas vamos esperar alguns meses e ver se essa pergunta 

será respondida com mais detalhes.  

 

Outros tópicos: 



 

O Sr. Keshe ajudou Naomi apenas por meio da Alma, sem fazer nada físico. O corpo dela 

respondeu e 20 pessoas testemunharam o fato. Ele disse: "Somos mestres, mas não 

abusamos disso." Com um simples estalar de dedos, posso fazer com que todos os 

presidentes assinem o tratado de paz, mas o que farão os generais e os fabricantes de 

armas? Desta vez, não haverá shows de mágica, as pessoas precisam elevar suas Almas; 

 

A Biologia Plasmática criará novas espécies, mas isso será feito por meio do plasma e 

será uma criação em seu próprio direito, e não uma modificação forçada. Não será como 

o OGM, em que, por meio do estado da matéria, você força uma condição em outro ser. 

De certa forma, isso é como aprisionar uma Alma para fazer o que você quer que ela 

faça. Imagine a dor que você causa à "Semente Mãe" ao impedi-la de expressar seu amor 

por meio da criação de filhos;  

 

Você não pode ensinar o plasma. O conhecimento tem que ser sentido. 

 

Obrigado por ouvir. 

 

>>> 

 

Junte-se a nós nesta Sexta-Feira, 25 de agosto de 2023, em nosso Ensinamento Público 

Brasileiro da FK Brasil para ouvir todo o resumo do 499 KSW. 


